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. METALGRÁFICA DA AMAZÔNIA S/A – METALMAZON.  CNPJ: 04.218.020/0001-94. RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO. Prezados Senhores, Em cumprimento ao que determina a 
Legislação em vigor e o Estatuto Social desta Sociedade, as demonstrações contábeis, encerradas em 31 de Dezembro de 2011, constantes de Balanço Patrimonial, Demonstrações do Resultado 
do Exercício, do Fluxo de Caixa, do Valor Adicionado e Mutações do Patrimônio Líquido. Encontra-se a disposição dos senhores acionistas. A administração esta a disposição para quaisquer 
esclarecimentos que se fizerem necessários. Em razão da inexistência de recursos financeiros, a empresa viu-se impossibilitada de fazer investimentos na nova tecnologia de produto. Devido a 
este fato, na Assembleia Geral Extraordinária, realizada em 23 de janeiro de 2012, a Administração apresentou um Plano de Recuperação da Companhia, para apreciação dos acionistas. Apesar 
dos prejuízos persistentes, o plano apresentado não foi aprovado pelos acionistas presentes na conclave. A Administração. Ananindeua(PA), 24 de janeiro de 2012.

BALANÇO PATRIMONIAL LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2011. 
ATIVO 2010 2011 NOTAS 

EXPLICATIVAS 
DAS 
DEMONSTRAÇ
ÕES 
CONTÁBEIS 
DO EXERCÍCIO 
ENCERRADO 
EM 31 DE 
DEZEMBRO DE 
2011 EM 
REAIS (R$) –
1-
Informações 
sobre a 
Companhia –
As 
demonstrações 
contábeis para o 
exercício findo 
em 31 de 
dezembro de 
2011, foram 
publicadas 
obedecendo a 
legislação em 
vigor de acordo 
com resolução 
da 
Administração. 
Constituída 
como uma 
“Sociedade 
Anônima” 

DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO PATRIMÔNIO LEVANTADO EMDE DEZEMBRO DE 2010 E  2011 EM REAIS (R$)
CIRCULANTE 182.350,86 206.029,90

DISCRIMINAÇÃO
CAPITAL
SOCIAL

RESERVA 
DE REAVAL.

AJUSTEDE
VALOR PATR.

RESULT.
ACUM.

PATRIM.
LÍQUIDONumerário Disponível 1.600,13 590,40

Clientes 3.035,10 44.686,50 SALDO EM 31.12.2009 26.165.917,32 1.478.713,33 (282.514,21) (27.643.027,78) (280.911,34)
Estoques 133.869,46 126.930,82 Realiz. da Res. de Reavaliação (26.939,41) 26.939,41 -
Adiant.a Terceiros 492,94 596,42 Ajustes de Exercícios Anteriores 1.063,72 1.063,72

Resultado do Exercício (1.583.656,17) (1.583.656,17)
Adiant. a Empregados 3.764,98 3.764,98 SALDO EM 31.12.2010 26.165.917,32 1.451.773,92 (282.514,21) (29.198.680,82) (1.863.503,79)
Impostos a Recuperar 39.436,50 29.460,78 Realiz. da Res. de Reavaliação (26.939,41) 26.939,41
Outros Créditos 151,75 - Resultado do Período (2.329.668,29) (2.329.668,29)
NÃO CIRCULANTE 4.875.188,88 3.892.338,24 SALDO EM 31.12.2011 26.165.917,32 1.424.834,51 (282.514,21) (31.501.409,70) (4.193.172,08)
Imobilizado Líquido 3.940.139,70 3.268.972,26 DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 

LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2011
DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA DO EXERCÍCIO 

FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2011Intangível 935.049,18 623.365,98
TOTAL DO ATIVO 5.057.539,74 4.098.368,14 2010 2011 2010 2011
PASSIVO 2010 2011 RECEITA BRUTA 429.745,50 372.606,22 ATIVIDADES OPERACIONAIS
CIRCULANTE 1.468.641,65 1.934.205,92 Mercadoria n/ Produção 429.745,50 372.606,22 Prej. Líq. antes do I.R e Cont. Soc. (1.583.656,17) (2.329.668,29)
Fornecedores 533.717,74 535.279,10 Outras Receitas Depreciação e amortização 982.850,64 982.850,64
Encargos Sociais 41.560,54 27.709,02 DEDUÇÕES DAS VENDAS (107.450,42) (108.337,08) Red. no contas a rec. de clientes 60.835,81 (41.651,40)
Impostos a Recolher 854.885,71 883.261,68 Impostos Diretos (107.450,42) (108.337,08) Red./ (Aumento) de Estoques (22.371,39) 6.938,64
Adiantamentos de Clientes 113,96 113,96 REC. LÍQ. DAS VENDAS 322.295,08 264.269,14 Aumento em Adiantamentos 8,86 (103,48)
Parcelamentos de Tributos 7.479,26 456.957,72 CUSTOS (534.520,40) (398.781,67) Red./(Aum.) em Imp. a Recup. 2.442,37 9.975,72
Outras Contas a Pagar 30.884,44 30.884,44 (-) Custos dos Produtos (534.520,40) (398.781,67) Red. em Outros Créditos 1.248,85 151,75
NÃO CIRCULANTE 3.588.898,09 2.164.162,22 LUCRO/ (PREJ.) BRUTO (212.225,32) (134.512,53) Aum./ (Red.) em Forn. e Outras Cont. a Pg 45.561,25 1.561,36
LONGO PRAZO 5.452.401,88 6.357.334,30 (-) Desp. Administrativas (329.473,54) (407.817,92) Aum. em Enc.Soc. e Imp. a Rec. 78.669,00 14.524,45
Parcelamentos de Tributos 2.993.661,41 2.901.668,96 (-) Depreciação/ Amortização (982.850,64) (982.850,64) Aum./ (Red.) Parcel. de tributos (97.566,34) 357.486,01
Emprést. em moeda estrang. 493.828,80 555.236,80 RESULT. A/ DAS REC. E D. FINANC. (1.524.549,50) (1.525.181,09) Ajustes de exerc. anteriores -1.063,72
Outros Financiamentos 321.839,89 321.839,89 (-) Despesas Financeiras (171.512,85) (907.802,61) Caixa proven. dasoper. (530.913,40) (997.934,60)
Emprést. de Pessoas Ligadas 1.643.071,78 2.578.588,65 (+) Receitas Financeiras 112.406,18 103.315,41 ATIVIDADES DE FINANC.
PATRIMÔNIO LÍQUIDO (1.863.503,79) (4.193.172,08) RESULT. LÍQ. DAS OPER. CONTÍN. (1.583.656,17) (2.329.668,29) Variação cambial (21.566,40) 61.408,00
Capital 26.165.917,32 26.165.917,32 Result. de Oper. Descontinuadas - - Rec./ (Pgto.) de Emp. em moeda nac. 542.845,28 935.516,87
Ações Ordinárias 5.612.590,00 5.612.590,00 RESULT. ANTES DOS IMPOSTOS (1.583.656,17) (2.329.668,29) Caixa proven. deFinanc. 521.278,88 996.924,87
Ações Preferenciais “A” e “B” 20.553.327,32 20.553.327,32 IPRPJ/CSLL - - RED. DAS DISPONIBIL. (9.634,52) (1.009,73)
Reserva de Reavaliação 1.451.773,92 1.424.834,51 RESULT. DO PERÍODO (1.583.656,17) (2.329.668,29) Início do período 11.234,65 1.600,13
Ajuste de Valor Patrim. (282.514,21) (282.514,21) Final do período 1.600,13 590,40
Outras Contas (29.198.680,82) (31.501.409,70) domiciliada no Brasil, a Metalgráfica está registrada no CNPJ sob o nº 04.218.020/0001-94 e inscrição estadual nº 15.102.992-0. 

Sua sede social está localizada na Avenida BR-316, KM 4,3, Rua Jardim da Providência, nº 44, Ananindeua – PA. A empresa atua no 
ramo de fabricação de tampas plásticas, para garrafas PET utilizados para embalagem, refrigerantes, sucos e bebidas em geral. 2 –
Políticas Contábeis – As demonstrações contábeis foram elaboradas segundo as práticas contábeis adotadas no Brasil(BR GAAP)

Prejuízos Acumulados (27.641.964,06) (29.171.741,41)
Saldo a Disposição da AGO (1.556.716,76) (2.329.668,29)
TOTAL DO PASSIVO 5.057.539,74 4.098.368,14

que abrangem, além das disposições da legislação societária brasileira, os pronunciamentos, orientações e interpretações 
emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC, homologados pela Comissão de Valores Mobiliários. As alterações 

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO LEVANTADO 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2011. (Em Reais)

2010 2011 trazidas pelas Leis nº 11.638/07 e 11.941/09 à Lei nº 6.404/76 estão sendo observadas integralmente e adotadas quando 
aplicável. As demonstrações financeiras são apresentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional da entidade. As transações 
em moeda estrangeira são inicialmente registradas à taxa de câmbio da moeda funcional em vigor na data da transação. Os 
ativos e passivos monetários denominados em moeda estrangeira são reconvertidos à taxa de câmbio da moeda funcional em 
vigor na data do balanço. 3 – Principais Práticas Contábeis – a) Apuração do Resultado – As despesas e receitas estão 
sendo demonstradas obedecendo ao regime de competência. A receita é reconhecida na extensão em que for provável que 
benefícios econômicos serão gerados a empresa e quando possa ser mensurada de forma confiável. A receita é mensurada 
com base no valor justo da contraprestação recebida, excluindo descontos, abatimentos e impostos ou encargos sobre vendas. 
A entidade avalia as transações de receita de acordo com os critérios específicos para determinar se está atuando como agente 
ou principal e, ao final, concluiu que está atuando como principal em todos os seus contratos de receita. A receita de venda de 
produtos é reconhecida quando os riscos e benefícios significativos da propriedade dos produtos forem transferidos ao 
comprador, o que geralmente ocorre na sua entrega. b) Clientes – Corresponde a venda de produtos ainda não recebidos, 
deduzidos as duplicatas descontadas. c) Provisão para créditos de liquidação duvidosa – Considerado a experiência que a 
empresa tem sobre o nível de perdas no passado, é calculado com base em critério técnico. Considerando a composição da 
carteira e o saldo no final do exercício, não foi constituída provisão. d) Estoques – Os estoques são avaliados ao custo ou valor 
líquido realizável, dos dois o menor. Os custos incorridos para levar cada produto à sua atual localização e condição são 
contabilizados da seguinte forma: Matérias primas – custo de aquisição segundo o custo médio.Produtos acabados e em
elaboração – custo dos materiais diretos e mão de obrae uma parcela proporcional das despesas gerais indiretas de fabricação 
com base na capacidade operacional normal, mas excluindo custos de empréstimos. O valor realizável líquido corresponde ao 
preço de venda no curso normal dos negócios, menos os custos estimados de conclusão e os custos estimados necessários 
para a realização da venda. e) Imobilizado – Os bens do ativo imobilizado estão registrados pelo custo de aquisição ou 
construção. A depreciação é calculada pelo método linear, em função da estimativada vida útil dos bens. O Teste de 
impairment dos bens registrados no imobilizado, procedido no exercício, em atendimento ao Pronunciamento Técnico CPC 01 
aprovado pela Deliberação CVM nº 527 de 01/11/2007, foi realizado na maioria dos bens, através da comparaçãodos
valorescontábeis aos valores de uso. Demonstra-se assim que o valor do ativo imobilizado é totalmente recuperável,       não  

RECEITAS 429.745,50 372.606,22
Venda Produtos 429.745,50 372.606,22
INSUMOS ADQUIR. DE TERC. (478.220,05) (420.501,12)
Materiais consumidos (215.555,16) (92.472,79)
Energ., serv. de terc. e outras desp. oper. (262.664,89) (328.028,33)
VALOR ADICIONADO BRUTO (48.474,55) (47.894,90)
Deprec.,amortiz. e exaustão (982.850,64) (982.850,64)
VALOR ADIC. LÍQ. PROD. P/ ENTID. (1.031.325,19) (1.030.745,54)
VALOR ADIC. REC. EM TRANSF. 112.406,18 103.315,41
Receita Financeira 112.406,18 103.315,41
VALOR ADIC. TOTAL A DISTRIB. (918.919,01) (927.430,13)
DISTRIB. DO VALOR ADIC. (918.919,01) (927.430,13)
Pessoal 321.922,35 321.566,68
Remuneração Direta 230.877,88 214.982,86
Benefícios 70.761,88 74.678,06
F.G.T.S. 20.282,59 31.905,76
Tributos 171.301,96 172.868,87
Federais 113.274,00 113.208,92
Estaduais 55.545,05 57.927,76
Municipais 2.482,91 1.732,19
Remuneração de Cap. de Terc. 171.512,85 907.802,61
Juros 171.512,85 907.802,61
Prejuízo do Período (1.583.656,17) (2.329.668,29)
havendo perda a registrar. f) Instrumentos financeiros – Os principais instrumentos financeiros existentes em 31/12/2011, são disponibilidades, clientes, fornecedores, empréstimos, 
financiamentos e parcelamentos de tributos, cujos saldos estão registrados por valores que se aproximam aos de mercado, baseados em taxas e encargosde tipos de instrumentos  financeiros 
similares.A companhia não realizou até 31/12/2011 operações com características de derivativos , conforme definido na Instrução CVM nº 475/08 e Pronunciamento Técnico CPC 14, aprovado 
pela Deliberação CVM nº 566 de 17/12/08. Os empréstimos e financiamentos em 31/12/2011, cujas características e taxas de atualização estão descritos na nota 14, possuem R$-555.236 
vinculado ao dólar norte-americano, para o qual não existe mecanismo de proteção contra eventuais oscilações. g) Empréstimos e financiamentos – Estão demonstrados pelos valoresde 
contratação acrescido dos encargos pactuados e incluem juros e atualização monetária ou cambial incorridos. h) Provisão para férias e encargos – Foi constituída, considerando as bases salariais 
e os avos adquiridos até 31/12/2011. i) Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido – O imposto de renda e a contribuição social sobre o lucro líquido são calculados 
conformenormas estabelecidas para as empresas que tem como base de apuração o lucro real. Os tributos são contabilizados pelo regime de competência e as alíquotas utilizadas são de 15%, 
mais adicional de 10%, para o imposto de renda e 9% para a contribuição social. Devido a Companhia não ter apresentado resultados positivos nos últimos exercícios, não foi reconhecido 
imposto de renda e contribuição social diferidos sobre os valores dedutíveis, em exercícios futuros, de prejuízos fiscais e base de cálculo negativo da contribuição social. j) Uso de estimativas – A 
elaboração das demonstrações contábeis, em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, requer que a administração da Companhia utilize estimativas e premissas que afetam 
os montantes divulgados. Os resultados efetivos poderão ser diferentes de tais estimativas. k) Ajuste a valor presente – Quanto a obrigatoriedade de ajuste a valor presente das operações ativas 
e passivas de longo prazo, ou de curto prazo, quando houver efeitos relevantes, requeridos pela Deliberação CVM nº 564/08, registra-se que não foram identificadas operações com efeitos 
significativose as operações da Companhia estão apresentadas  pelos valores representativos da época de sua realização. 4 – Clientes


